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Essa  pesquisa  tem  por  objetivo  analisar  as  temáticas  investigadas  pela  academia  no 
âmbito  das  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  aos  idosos.  Trata-se  de  uma 
investigação  do  tipo  básica,  de  natureza  exploratória,  com  abordagem  qualitativa-
quantitativa sobre material bibliográfico. A Revisão Sistemática da Literatura foi utilizada 
como  meio  para  a  identificação  de  estudos  contemplados  mediante  objetivo  dessa 
pesquisa. A Análise de Conteúdo foi empregada no exame dos estudos que compõem a 
mostra dessa pesquisa. Por resultado, seis temáticas são contempladas de 2012 a 2022, a 
saber: 1) aprendizado do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação; 2) fatores 
motivacionais  no  uso  das  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação;  3)  benefício  da 
adesão às  Tecnologias  de  Informação e  Comunicação;  4)  aplicativos  facilitadores  para 
idosos;  5)  o  acesso às  Tecnologias  de Informação e  Comunicação e  6)  o  impacto das  
Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  no  isolamento  social.  Como  sugestão  de 
pesquisa futura, tem-se a pesquisa em outras bases científicas, bem como a adesão dos 
idosos à tecnologia, em consonância com o que o Estatuto do Idoso lhes garante.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE,  2022) 
mostrou que no período entre 2012 a 2021 houve queda de 5,4% no número de 
pessoas abaixo de 30 anos, enquanto a população com 60 anos ou mais passou 
de 11,3% para 14,7%. Em 2005, a estimativa de vida no Brasil já projetava para 
2025, que o país chegaria a ser o sexto com mais idosos no mundo (OMS, 2005). 
Nesse cenário, o envelhecimento populacional apresenta desafios e para atender 
demandas  à  essa  população  e  assegurar  a  manutenção  da  saúde  e  melhor 
qualidade de vida foi criado o Estatuto do Idoso (OMS, 2005).

Idoso, segundo o supramencionado no Estatuto (BRASIL, 2003), é o indivíduo 
com 60 anos ou mais, que têm direitos estabelecidos por lei, tais como proteção 
e  preservação  de  sua  saúde  mental,  física  e  financeira,  garantia  de  acesso  à 
cultura e  educação,  bem como às  tecnologias  para inserção à  vida moderna.  
Logo, mediante relações dos idosos para com a sociedade, regida pelo Estatuto 
do Idoso que os protege, têm-se as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs)  como  um  meio  para  a  realização  do  processo  de  comunicação  da 
informação por esse público. 

As TICs contemplam espaços virtuais de socialização, sendo as redes sociais 
um meio para promoção da relação pessoal estabelecida pela estrutura dinâmica 
e flexível entre seus participantes (MARTINO, 2014). Nesse sentido, deve-se ter 
em mente que o acesso e manuseio tecnológico também faz parte dos direitos 
dos Idosos.  No âmbito das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TIC) segundo o ICT Households (2021),  o uso da internet entre os brasileiros 
passou  de  74%,  em  2019,  para  81%  em  2020,  chegando  a  152  milhões  de 
usuários. O número desses internautas, com mais de 60 anos, saltou de 34% em 
2019, para 50% em 2020. 

Vale  ressaltar  que  a  relação  das  TICs  e  Idosos  também  trazem 
complexidades. Os espaços virtuais, com ênfase nas redes sociais, tendem a se 
tornar um lócus para a concretização de crimes virtuais, pois “[...] os idosos são 
um alvo apetecível para os cibercriminosos devido, por via de regra, à ausência 
de competências digitais e à sua vulnerabilidade e inocência” (PEREIRA, 2022, p. 
38).  Ademais,  há  grande  parcela  da  população  idosa  que  não  se  adaptou  ás 
transformações  digitais.  Segundo  Araújo  (2017),  estudos  não  apresentam  de 
forma clara, as variáveis que afetam a adesão dessas tecnologias por parte dos 
idosos.  Stamato  (2014)  enxerga  a  necessidade  de  pesquisas  que  foquem  na 
questão  socioeconômica  que  contribuem  para  essa  adesão,  além  das 
necessidades que motivam a população Idosa ao uso das tecnologias.

Nesse  sentido,  esta  pesquisa  apresenta  a  seguinte  problemática:  quais 
temáticas investigadas no âmbito dos idosos a partir das TICs? Especificamente, 
têm-se por objetivo analisar as temáticas investigadas pela academia no âmbito 
das TICs aos idosos.  Assim, essa pesquisa se justifica por ampliar as temáticas 
anunciadas por Araújo (2017) e Stamato (2014), de modo a mapear os principais 
estudos que investigam a interação do idoso no ambiente das TICs na sociedade 
contemporânea.

Para atingimento do ambicionado, esta pesquisa é subdividida em seções. A 
fundamentação teórica é pautada no contexto das TICs e sua relação com os 
idosos,  bem  como  no  Estatuto  do  Idoso.  Em  seguida,  os  procedimentos 
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metodológicos são expressos e, por conseguinte, a análise de dados e resultados, 
finalizando essa pesquisa com as considerações finais.

IDOSO E A TECNOLOGIA NA SOCIEDADE

As  TICs  criam  suportes  que  possibilitam  espaços  sociais  em  que  o 
conhecimento possa ser depositado e partilhado. Para Davenport e Prusak (2003) 
a TIC age na distribuição e como repositório na troca de conhecimento dentro de 
um grupo,  valendo-se  das  possibilidades  que  estes  suportes  oferecem,  como 
vídeos, áudios ou textos.

Conforme Martino (2014) foi a tecnologia que flexibilizou a formação das 
redes  sociais  em  espaços  virtuais.  Por  meio  das  mídias  sociais  conectadas  à 
internet, grupos são formados de acordo com os vínculos sociais dos indivíduos. 
Cada rede desenvolve uma hierarquia que define a dinâmica de interação do 
grupo. O tamanho e o formato da mensagem compartilhada é um exemplo disso, 
podendo limitar ou expandir a extensão do conteúdo que circula nas redes.

Neste contexto, no qual os indivíduos fazem uso das TICs para a constituição 
de redes sociais, se destacam, para os fins dessa pesquisa, os idosos; indivíduos 
com 60 anos ou mais,  com direitos estabelecidos por lei  (BRASIL,  2003).  Essa 
população é resguardada pelo  Estatuto do idoso,  criado em 1 de outubro de 
2003,  pensando  em  novas  perspectivas  diante  do  crescimento  da  população 
idosa no Brasil. A Lei 10.741, por meio de políticas públicas, garante a dignidade 
ao idoso, assegurando um envelhecimento saudável e proteção à vida (BRASIL, 
2003).

O  Artigo  21  § 1º  garante  ao  idoso,  cursos  de  capacitação  ao  uso  de 
tecnologias para a adaptação da vida moderna (BRASIL, 2003). Porém, o uso da 
tecnologia, nesse contexto, traz consigo riscos, como crimes cibernéticos, cujo 
dados são obtidos e pessoas têm seus bens subtraídos.

Para Beauvoir (2018) o idoso na sociedade atual é visto como alguém que 
caminha para a morte. Por não ser mais um sujeito ativo é visto com estranheza 
e, por vezes, tratado como ser inferior. Esse trato leva o idoso ao consentimento 
de  sua  decadência  e,  consequentemente,  a  uma  dependência  cega.  Outros 
assumem a direção dos negócios, enquanto seus anciãos cedem às suas decisões 
que podem levar o dependente a desgostos e abandono, quando governados por 
entes sem escrúpulos (BEAUVOIR, 2018).

Conforme Araújo (2017) a solidão, elemento presente na vida do idoso, se 
opõe à comunicação e interação social. Para isso, o antídoto encontrado são as 
relações  sociais  na  ruptura  do  isolamento,  no  qual  o  idoso  deixa  de  ser 
simplesmente um indivíduo,  assumindo o papel  de cidadão na construção de 
vínculos  sociais.  Consideram-se  também  as  perdas  cognitivas  como  um  dos 
fatores  que  leva  o  idoso  a  ter  dificuldades  de  adaptação  às  mudanças 
tecnológicas.  Daí  então,  o  longevo  passa  a  processar  as  informações 
vagarosamente  sem  conseguir  acompanhar  o  ritmo  acelerado  da  sociedade 
moderna. 

Mesmo com a capacidade cognitiva limitada, os idosos dependem das TICs, 
devido à necessidade de se comunicarem com seu ciclo social. A tecnologia surge 
como  uma  alternativa  para  a  interação  no  novo  contexto  social  (STAMATO, 
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2014).  Ainda  assim,  mesmo  que  o  Estatuto  do  idoso  o  ampare,  atenuando 
situações de abusos, o debate sobre isolamento social gerado pelo analfabetismo 
tecnológico merece maior abordagem, considerando que nem todos os cidadãos 
da terceira idade conhecem os direitos que lhes amparam, muitas vezes por não 
terem acesso às informações.

METODOLOGIA

Essa pesquisa se apresenta como do tipo básica, de natureza exploratória, 
com  abordagem  qualitativa-quantitativa  sobre  material  bibliográfico.  É  uma 
pesquisa básica, pois estabelece o intento de gerar conhecimento científico, não 
culminando, precisamente, na aplicação prática desse. Também é exploratória, 
pois visa aprofundar os conhecimentos sobre determinado fenômeno (GIL, 2002; 
MARCONI;  LAKATOS,  2003),  ou seja,  as  temáticas investigadas no âmbito dos 
idosos e das TICs na sociedade contemporânea. 

Para  contemplar  o  fenômeno  supracitado,  foi  empregada  a  Revisão 
Sistemática  da  Literatura  (RSL),  com  o  objetivo  de  identificar,  com  rigor 
metodológico, estudos que discorram sobre o uso das TICs por idosos, imputando 
a  essa  pesquisa  caráter  bibliográfico. Para  consecução  aplicação  da  RSL  é 
preconizado o delineamento de um protocolo de pesquisa, estabelecido por meio 
do Quadro 1.

Quadro 1 – Protocolo de Pesquisa
Protocolo Descrição

Quadro conceitual O Estatuto do Idoso visa assegurar direitos a indivíduos com mais 
de  60  anos,  inclusive.  Contudo,  o  uso  da  tecnologia  por  esse 
público confere acesso a espaços virtuais que se  tornam meios 
para  a  concretização  de  crimes.  Considerando  que  o  número 
desses  internautas,  com  mais  de  60  anos,  saltou  de  34%  em 
2019,  para  50%,  em 2020  (ICT  HOUSEHOLDS,  2021),  busca-se 
analisar as temáticas investigadas pela academia, considerando o 
uso das TICs pela população idosa.

Contexto Estudos que contemplem idosos no âmbito das TICs.

Horizonte De 2012 a 2022
Línguas Inglês e português
Critérios de exclusão 1. Estudos que não contenham os descritores na palavra-chave;

2. Estudos duplicados;
3. Artigos sem acesso.

Descritores (termos de 
pesquisa)

Termos  “older  adults"  AND  ICT  (Information  Comunication 
Technology) nas palavras-chave

Pesquisar fontes Web of Science
Fonte: Adaptado de Dresch, Lacerda, Antunes Jr. (2015, p.142)

Os estudos, oriundos do protocolo de pesquisa, perfazem a população dessa 
investigação.  A  amostra  é  constituída  pelas  pesquisas  remanescentes  da 
aplicação dos critérios de exclusão. Mediante a amostra, essas pesquisas foram 
examinadas pela técnica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), para verificar 
as temáticas exploradas nessas investigações,  de forma transversal  (MENEZES, 
2019).  Neste  momento,  foi  feito  uso  da  abordagem  qualitativa,  visando 
identificar as referidas temáticas. 
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A abordagem quantitativa foi empregada para quantificar aspectos oriundos 
dessas  investigações,  tais  como  frequência  de  publicação,  por  exemplo.  Os 
estudos  que perfazem a  amostra  da  pesquisa  foram lidos  e  quantificados  de 
modo a aprofundar os conhecimentos face a esse fenômeno.

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES)

A busca  das  literaturas  foi  realizada  em 06  de  outubro  de  2022.  Foram 
identificados  40  artigos  publicados  entre  2012  a  2022,  que  relacionavam  a 
temática aqui referida. Todos os estudos continham os descritores na palavra-
chave (critério de exclusão 1) e eram distintos (critério de exclusão 2). Contudo, a 
pesquisa  de  Macedo,  Pinho  e  Liao  (2015)  não  estava  disponível  para  acesso 
(critério de exclusão 3), sendo essa desconsiderada para os fins dessa pesquisa,  
perfazendo  a  amostra  de  39  artigos  para  análise.  A  distribuição  dessas 
publicações anualmente é disposta no Gráfico 1.

Gráfico 1 - Distribuição das publicações, por ano, sobre TICs e Idosos
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Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

A monta de 39 investigações ao longo de 11 anos – 2012 a 2022, inclusive –  
expressa que há uma baixa produção científica sobre o uso das TICs por idosos. A 
distribuição quantitativa nesse intervalo  (Gráfico 1)  evidencia  que não há um 
crescente interesse nesse campo e chama-se a atenção para a inexistência de 
publicações no ano de 2018. Considerando a existência de um Estatuto do Idoso 
(BRASIL,  2003;  OMS,  2005)  e  a  expressividade  de  idosos  na  sociedade 
contemporânea que utilizam a internet – 34% em 2019 para 50% em 2021 – (ICT 
HOUSEHOLDS,  2021),  é  plausível  inferir  a  necessidade de promoção de novas 
investigações. Haja vista que o crescimento de utilização da internet por idosos 
cresceu, mas os estudos sobre essa relação não.

Adiante, os artigos que constituem a amostra dessa pesquisa foram lidos, de 
modo  a  identificar  as  temáticas  investigadas,  bem  como  seus  objetivos  e 
resultados alcançados. A Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977) aplicada, permitiu 
identificar as temáticas e agrupá-las semanticamente, mediante as categorias de 
análise (tema). As 39 investigações foram agrupadas em seis temáticas: i) O idoso 
no aprendizado do uso das TICs; ii) Fatores motivacionais no uso das TICs pelos  
idosos;  iii)  Benefício da adesão dos idosos às TICs;  iv)  Aplicativos facilitadores 
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para idosos; v) O idoso e o acesso às TICs; e vi) O impacto das TICs no isolamento  
social de idosos. (Quadro 2).

Quadro 2 – Temáticas investigadas no âmbito das TICs e idosos
Temáticas Objetivos Resultados

O idoso no 
aprendizado do 
uso das TICs.

Avaliar o ensino e 
aprendizado de idosos 
com as TICs, 
considerando os 
impactos conforme 
fatores socioculturais e 
clínico.

Foram identificadas necessidades distintas. 
Algumas dificuldades são a dificuldade entre os 
mais velhos com menor escolaridade, com 
menor condição financeira e física (saúde). A 
facilitação na interação entre gerações é um 
benefício apontado.

Fatores 
motivacionais no 
uso das TICs 
pelos idosos.

Identificar o motivo 
pelo qual os idosos 
aprendem a usar as 
TICs.

Busca por entretenimento, educação e 
interação entre amigos, solução para uma vida 
mais independente. Em período de pandemia 
mulheres buscavam contatos online com 
médicos e os homens por meio de aplicativos 
de saúde.

Benefício da 
adesão dos 
idosos às TICs.

Apontar os benefícios 
do uso das tecnologias.

Facilita a interação, comunicação e o 
aprendizado, bem como proporciona 
entretenimento, bem-estar, qualidade de vida, 
autonomia e melhor desenvolvimento cognitivo 
em relação aos que não utilizam a tecnologia.

Aplicativos 
facilitadores 
para idosos.

Avaliar a aceitação de 
aplicativos de saúde e 
monitoramento.

Maior uso em aplicativo de saúde e redes 
sociais, o que traz benefício cognitivo. Maior 
adesão entre idosos, pois quando o aplicativo é 
voltado à saúde estes se mostram eficazes. 
Alguns aplicativos defrontam na dificuldade de 
investimento e implementação. Quando 
relativo a monitoramento é visto como ameaça 
à privacidade.

O idoso e o 
acesso às TICs.

Analisar mudanças no 
uso da internet por 
idosos com fácil e difícil 
área de acesso.

Acesso e uso relativo à situação 
socioeconômica, saúde e idade entre 65 e 74 
anos. Enfrentamento de desafios técnicos pelos 
mais velhos. Dificuldade na falta de 
continuidade dos hábitos midiáticos.

O impacto das 
TICs no 
isolamento social 
de idosos.

Pesquisar uso das TICs 
na redução do 
isolamento social.

As TICs se mostram eficazes atenuando, o 
isolamento social, e geram sentimento de 
pertencimento. A não utilização se relaciona à 
baixa escolaridade. As TICs possibilitam 
interação entre amigos e familiares.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Dentre as temáticas encontradas nos 39 artigos, as pesquisas de Muniandy 
(2015b),  Heart  e Kalderon (2013),  Leen-Thomele,  Hetzner e Held (2016),  Leek 
(2021),  Cattaneo,  Malighetti  e  Spinelli  (2016)  e  Li  et  al.  (2021)  relatam  o 
aprendizado  do  idoso  sobre  as  TICs,  concluindo  que  as  dificuldades  no 
aprendizado estão relacionadas a fatores como idade, condição socioeconômica, 
escolaridade  e  condições  de  saúde.  Essas  pesquisas  mostram  que  embora  o 
aprendizado dos idosos exija maior atenção às suas necessidades, isso os capacita 
para uma melhor interação intergeracional. 

Tuite (2014), Ma  et al.  (2016), Kolkowska e Soja (2017) e Paimre e Osula 
(2022)  trouxeram a  temática  relacionada  a  fatores  que  motivam os  idosos  a 



Página | 231

 

usarem as  TICS.  Eles  apontaram que os  fatores  que influenciam a criação de 
interesse dos idosos quanto à utilização das TICs são: educacionais,  busca por 
entretenimento  e  independência,  além  de  interação  entre  amigos.  Ademais, 
essas pesquisas mostraram que durante a pandemia, enquanto idosos do sexo 
feminino usaram a tecnologia para contato online com médicos, idosos do sexo 
masculino utilizavam aplicativos sobre saúde.

As  investigações  de  Muniandy  (2015a),  Rojas,  Bygholm e  Hansen  (2016), 
Schreurs, Quan-Haase e Martin (2017), Barakovic  et al. (2020) e Li  et al. (2022) 
buscaram investigar o benefício do uso das TICs por idosos. Esses pesquisadores 
concluíram que o uso das tecnologias facilita a interação dos idosos com seus 
grupos, estimula a comunicação, o bem-estar, bem como melhora a cognição e a 
qualidade  de  vida.  Não  obstante,  ainda  proporciona  novos  desafios, 
entretenimento e autonomia. 

Outros 14 artigos (OGATA  et al., 2012; BERNARDINO  et al., 2016; SEIFERT; 
CHARNESS,  2022; YUSIF;  SOAR; HAFEEZ-BAIG, 2016; GUO, 2017; VAZIRI  et al., 
2017;  KHAN;  AMARO;  OLIVEIRA,  2019;  GUAMAN  et  al.,  2019;  MARIA 
CONTRERAS-SOMOZA et al., 2020; KIM et al., 2020; KLIMOVA; MARESOVA; LEE, 
2020;  JAKOBSSON  et  al.,  2020;  OUTILA;  KIURU, 2020;  DI  PELINO  et  al.,  2022) 
discorreram sobre aplicativos facilitadores à vida do idoso, sendo ligados à saúde, 
desenvolvimento cognitivo e monitoramento. Os aplicativos relativos à saúde e 
cognição  tiveram  boa  aceitação  e  alguns  esbarraram  na  dificuldade  de 
implantação  e  implementação.  Os  relacionados  a  monitoramento  não  foram 
bem-vistos, por se considerar falta de privacidade sua utilização.

A  acessibilidade  dos  idosos  às  tecnologias  foi  tema das  investigações  de 
Neves, Amaro e Fonseca (2013), Baker  et al. (2017), Leonardo e Hebblethwaite 
(2017),  Jokisch  et  al.  (2020),  Konig  e  Seifert  (2020)  e  Wagner  (2022).  Esses 
autores  compreendem  que  o  acesso  dos  idosos  às  TICs  está  relacionado  à 
situação  socioeconômica.  Observou-se,  dentro  desse  contexto,  um  desafio 
tecnológico da maioria, mas ressalta-se que mesmo com todas as dificuldades, 
pessoas entre 65 e 74 apresentam mais facilidade no acesso. 

O impacto das TICs no isolamento social do idoso foi a temática tratada por 
Khosravi,  Rezvani  e  Wiewiora  (2016),  Nedeljko,  Bogataj  e  Kaucic  (2021), 
Thangavel, Memedi e Hedstrom (2022) e Beogo et al. (2022). Estes mostraram a 
importância das tecnologias na geração de sentimento de pertencimento e na 
interação entre amigos e familiares, o que atenua o isolamento social. Contudo, a 
dificuldade de uso das TICs por idosos de baixa escolaridade é um fator a ser  
considerado.

As temáticas analisadas apontam que a motivação do uso das TICs pelos 
idosos  estão  relacionadas  a  informações  de  saúde,  visando  uma  vida  mais 
saudável, a interação, a comunicação e entretenimento. Ao explorar as temáticas 
por  ano  das  publicações,  observa-se  a  frequência  e  quantidade  anual  de 
publicações (Tabela 1).
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Tabela 1 – Publicações por temática

Temática
2010-2020 2021-2022

FA QP
12 13 14 15 16 17 19 20 21 22

Aplicativos 
facilitadores para 
idosos

1 2 2 2 5 2 6 14

Benefício da adesão 
dos idosos às TICs. 1 1 1 1 1 5 5

O idoso no 
aprendizado do uso 
das TICs.

1 1 2 2 4 6

Fatores 
motivacionais no 
uso das TICs pelos 
idosos.

1 1 1 1 4 4

O idoso e o acesso 
às TICs. 1 2 2 1 4 6

O impacto das TICs 
no isolamento social 
de idosos.

1 1 2 3 4

Legenda: FA – Frequência Anual; QP – Quantidade de Publicações no ano
Fonte: Dados da pesquisa (2022).

A  análise  dessas  temáticas  (Gráfico  1,  Quadro  2  e  Tabela  1)  provê  um 
espectro das correntes acadêmicas que investigam questões relacionadas as TICs 
no contexto dos idosos. Isso pode orientar futuras pesquisas, bem como anunciar 
à academia a necessidade de investigações que relacionem as temáticas,  com 
vistas  a  contemplar  essa  população  de  forma  mais  abrangente  e  atinente  a 
sociedade hodierna.

Os resultados também mostram os efeitos do uso das TICs nos idosos na 
melhora  da  cognição,  interação  social,  aprendizado  e  independência  nas 
decisões, além de ser uma solução contra a solidão (ARAÚJO, 2017). Tais fatores 
habilitam  o  longevo,  o  retirando  da  relação  de  dependência  de  terceiros,  
conforme  o  mencionado  por  Beauvoir  (2018)  e  devolvendo  a  confiança  a  si  
mesmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa se orientou pelo intento de analisar as temáticas investigadas 
pela academia no âmbito das TICs aos idosos. Foram identificadas seis temáticas, 
a saber: 1) aprendizado do uso das TICs; 2) fatores motivacionais no uso das TICs; 
3) benefício da adesão às TICs; 4) aplicativos facilitadores para idosos; 5) o acesso 
às TICs; e 6) o impacto das TICs no isolamento social.

Essas  temáticas  relacionam o uso da  tecnologia  por  idosos  na  busca  por 
informações de saúde, para uma vida mais saudável (monitoramento residencial 
e tratamento), interação, comunicação e entretenimento. Além disso, os estudos 
apontaram a associação do uso das TICs a uma ruptura do isolamento social. Os 
fatores  presentes  em  algumas  investigações  analisadas  por  essa  pesquisa, 
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apontam que o nível de escolaridade, de saúde e fatores socioeconômicos são 
limitadores para o uso das TICs.

As TICs se fazem necessárias na vida dos idosos, assim como a oportunidade 
do  aprendizado  e  manuseio  das  mesmas.  O  período  de  maior  produção  de 
estudos sobre idosos e as TICs ocorreram em 2020, com o início da pandemia e 
da necessidade de se comunicar de forma remota. A utilização das redes sociais,  
seja  no  relacionamento  com  amigos  e  parentes,  no  acesso  à  informação  ou 
serviços, são condições asseguradas pelo Estatuto do idoso, assim como o acesso 
a cursos que os capacitem para a utilização das tecnologias.

Não  obstante,  essa  pesquisa  se  limita  por  considerar  sua  aplicação, 
especificamente, em uma base. Embora os resultados apontem seis temáticas de 
investigação  relevantes  para  a  sociedade  contemporânea,  haja  vista  que  os 
idosos são parte presente e expressiva dessa sociedade, admite-se haver outras 
temáticas.  Desse modo,  a  pesquisa  em outras  bases  se  apresenta como uma 
possibilidade  de  estudo  futura,  de  modo  a  congregar  os  resultados  aos 
apresentados nessa pesquisa. A adesão dos idosos à tecnologia, em consonância 
com o que o Estatuto do Idoso lhes garante, é outra sugestão de pesquisa futura. 
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Older adults and technology: academic 
themes in contemporary society

ABSTRACT

This research aims to analyze the themes investigated by the academy in the context of  
ICTs for the elderly.  This is  a basic type of investigation, exploratory in nature, with a  
qualitative-quantitative  approach  to  bibliographic  material.  The  Systematic  Review  of 
Literature was used as a means to identify studies contemplated by the objective of this 
research. Content Analysis was used to examine the studies that make up the sample of  
this research. As a result, six themes are covered from 2012 to 2022, namely: 1) learning 
to use ICTs; 2) motivating factors in the use of ICTs; 3) benefit of joining ICTs; 4) facilitating 
applications for the elderly; 5) access to ICTs; and 6) the impact of ICTs on social isolation. 
Research on other scientific bases, as well as the adherence of the elderly to technology, 
in line with what the Elderly Statute guarantees them, is another suggestion for future 
research.

KEYWORDS: Older adults. Technology. Society. Themes.
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